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Quarta-feira  

Depois de 88 anos Bolsonaro acaba 
com Ministério do Trabalho 

 
Em mais uma reviravolta, o 

futuro ministro da casa civil do 
governo Bolsonaro Onyx 
Lorenzoni voltou a anunciar a 
extinção do Ministério do Trabalho. 

Segundo o futuro ministro 
em entrevista coletiva, a pasta 
será extinta e as áreas serão 
fatiadas e as funções espalhadas 
em três órgãos do governo que 
será instalado em janeiro. 

Com essa medida o futuro 
governo sinaliza de forma clara 
como será o tratamento dos 
trabalhadores a partir de sua 
posse. 

“Nós estamos vendo com 
muita preocupação essas 
primeiras medidas do presidente 
Bolsonaro, mostrando de forma 
contundente que entre suas 
prioridades está o desmonte dos 
serviços públicos e a retirada dos 
direitos trabalhistas”, disse 
Raimundo Pereira, presidente do 
Sindsep/MA  

O movimento sindical já 

vinha alertando para as 
consequências de um governo 
alinhado com essas forças 
retrogradas que querem o 
aumento dos lucros a qualquer 
preço, incluindo a retirada de 
direitos trabalhistas e sociais ou 
até mesmo a destruição do meio 
ambiente.  

O ex-ministro do trabalho 
Luiz Marinho também se 
manifestou sobre a extinção da 
Pasta e considerou uma agressão 
à história do mundo do trabalho. 
Segundo Marinho, essa decisão 
mostra irresponsabilidade e 
desrespeito aos trabalhadores. "É 
uma forte sinalização de que a 
precarização está liberada, 
liberou geral", disse ele. 

Essa decisão pode trazer 
consequências também no que 
diz respeito à possíveis sanções 
internacionais por conta da falta 
de fiscalização, principalmente 
nas ações de combate ao trabalho 
escravo no setor rural em que o 

Brasil obteve um grande avanço 
no esforço conjunto para 
implementar boas práticas, até 
para evitar constrangimentos e 
empecilhos comerciais no 
exterior por existência de 
trabalho escravo em empresas do 
setor. 

É bom destacar também a 
importância do ministério da 
Trabalho no contraponto às 
políticas da área econômica dos 
governos que normalmente 
tentam flexibilizar os direitos 
trabalhistas. Agora, estando tudo 
nas mãos do setor econômico 
com Paulo Guedes, a tendência é 
de um cenário ainda pior. 

“Nós precisamos ficar 
unidos e mobilizados para fazer 
oposição a essa e outras medidas 
que estão a ferir de morte os 
trabalhadores brasileiros. Não 
podemos permitir que esse 
governo acabe de vez com o que 
levamos décadas para construir”, 
afirmou Raimundo Pereira.  
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Tudo Passa 
(Autor desconhecido) 

Havia um rei muito po-
deroso que tinha tudo na vida, 
mas sentia-se confuso. Resol-
veu consultar os sábios do reino 
e disse-lhes: 
– Não sei por que me sinto es-
tranho e preciso ter paz de espí-
rito. Preciso de algo que me 
faça alegre quando estiver triste 
e que me faça triste quando es-
tiver alegre. 

Os sábios resolveram dar 
um anel ao rei, desde que o rei 
seguisse certas condições: 

Debaixo do anel existe 
uma mensagem, mas o rei só 
deverá abrir o anel quando ele 
estiver num momento intolerá-
vel. Se abrir só por curiosidade, 
a mensagem perderá o seu sig-
nificado. Quando TUDO esti-
ver perdido, a confusão for to-
tal, acontecer a agonia e nada 
mais puder ser feito, aí o rei 
deve abrir o anel. 

O rei seguiu o conselho. 
Um dia o país entrou em guerra 
e perdeu. Houve vários momen-
tos em que a situação ficou ter-
rível, mas o rei não abriu o anel 
porque ainda não era o fim. O 
reino estava perdido, mas ainda 
podia recuperá-lo. Fugiu do rei-
no para se salvar. O inimigo o 

seguiu, mas o rei cavalgou até 
que perdeu os companheiros e o 
cavalo. 

Seguiu a pé, sozinho, e os 
inimigos atrás; era possível ouvir 
o ruído dos cavalos. Os pés san-
gravam, mas tinha que continuar 
a correr. O inimigo se aproxima e 
o rei, quase desmaiado, chega à 
beira de um precipício. Os inimi-
gos estão cada vez mais perto e 
não há saída, mas o rei ainda 
pensa: 
– Estou vivo, talvez o inimigo 
mude de direção. Ainda não é o 
momento de ler a mensagem… 

Olha o abismo e vê leões 
lá embaixo, não tem mais jeito. 
Os inimigos estão muito próxi-
mos, e aí o rei abre o anel e lê a 
mensagem: “Isto também passa-
rá”. De súbito, o rei relaxa. Isto 
também passará e, naturalmente, 
o inimigo mudou de direção. O 
rei volta e tempo depois reúne 
seus exércitos e reconquista seu 
país. Há uma grande festa, o po-
vo dança nas ruas e o rei está fe-
licíssimo, chora de tanta alegria 
e, de repente, se lembra do anel, 
abre-o e lê a mensagem: “Isto 
também passará”. Novamente ele 
relaxa, e assim obtém a sabedoria 
e a paz de espírito. 

Em qualquer situação, 
boa ou ruim, de prosperidade ou 
de dificuldades, em que as emo-
ções parecem dominar tudo o 
que fazemos, é importante que 
nos lembremos de que tudo é 
efêmero, de que tudo passará, 
de que é impossível perpetuar-
mos os momentos que vivemos, 
queiramos ou não, sejam eles 
escolhidos ou não. 

A ansiedade, frequentemen-
te, não nos deixa analisar o que nos 
ocorre com objetividade. Nem sem-
pre é possível, mesmo. Mas, em 
muitos momentos, precipitamos 
atitudes que só pioram o que quería-
mos que melhorasse, e é na esfera 
dos relacionamentos amorosos que 
isso ocorre quase sempre. 

A calma, conforme o di-
tado popular, pode ser o melhor 
remédio diante daquilo que não 
depende de nós... Manter as 
emoções constantemente sob 
controle é pura fantasia e qual-
quer um já viveu a sensação de 
pânico ao perceber que o que 
mais se valoriza está escapando 
por entre os dedos. 

“Dar tempo ao tempo” 
não é sintoma de passividade, 
mas de sabedoria na maior parte 
dos casos. 


